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Muitos estudos têm sido desenvolvidos abordando os preju ízos que a 
hospita l ização causam à criança ,  pr incipa lmente relacionado ao impacto 
emocional .  Relatam também a lgumas condições que ajudam a criança a 
atravessar essa experiência com o m ín imo de prej u ízo possíve l ,  reforçando 
a importância da mãe (ou outra pessoa pertencente ao convívio da criança) 
que funciona como intérprete dos desejos e ans iedades da criança para a 
equ ipe.  Olhando em outra vertente , isto é ,  sob o ponto de vista da mãe, 
como é para ela a experiência de acompanhar um fi lho durante sua 
i nternação e que mudanças ocorrem no cotid iano da sua d inâmica fam i l iar .  
Nessa trajetória , um estudo mais profundo desse tema me propiciará 
cond ições de compreender esses questionamentos e aprimorar a 
assistência prestada à mãe acompanhante . Considerando o interesse em 
desvelar como a mãe vivencia a s ituação de ter um fi lho card iopata 
hospital izado, opte i  pela pesqu isa qua l itativa na modal idade da estrutura do 
fenômeno situado. A obtenção dos dados desse estudo se deu através das 
descrições dos sujeitos que a vivenciam .  São pois ,  s ituações vividas pelas 
mães e foram relatadas de d iferentes maneiras pois o s ign ificado expresso 
sobre suas experiências, pode variar de um sujeito para outro e então o 
pesqu isador se defronta com um conjunto de s ign ificados. A leitura 
cu idadosa das falas obtidas,  perm ite-me perceber que há convergências 
entre seus conteúdos, ou seja ,  nos aspectos cons iderados importantes 
pelas mães ao conviverem com um fi lho cardiopata hospital izado.  Ass im,  a 
anál ise compreensiva dos depoimentos desvelaram o impacto da 
descoberta da doença ,  sentimento de medo r�lacionado ao prognóstico do 
seu fi lho e as d ificu ldades notadamente de aspecto sócio-econômico em 
acompanhar o fi lho em período de hospital ização. Percebi também como 
seria importante uma melhor i nteração entre as mães acompanhantes e a 
equ ipe i nterd iscip l inar e que também elas não sejam cons ideradas apenas 
como i nformantes de seus fi lhos e sim como parte participante no plano 
terapêutico .  
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